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Uma jornada pasíráéntender a dor 
FUNDADA HÁ 
QUATRO ANOS, 
CLÍNICA PAULISTA 
DISCUTE UM 
TEMA ONEROSO 
E POLÊMICO 

O ser  humano  não é só 
coração, só pulmão. 
Ele não tem só gastrite 

ou  câncer. Existe uma série de 
fatores psicossociais que inter-
ferem no funcionamento do 
seu organismo e que devem 
ser tratados em conjunto. Esta 
é uma das frases que resume 
as discussões da IV Jornada da 
Dor, realizada em dezembro 
no Hospital 9 de Julho, em São 
Paulo. O evento reuniu profis-
sionais de diversas áreas, tra-
çando um panorama da dor 
no país e buscando soluções 
para o aperfeiçoamento de tra-
tamentos para um mal que ge-
ra custos da ordem de R$ 89 
bilhões aos cofres públicos do 
Brasil. 

Na palestra Passado, Pre-
sente e Futuro, o neurologista e 
professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo, dr. Manoel Jacob-
sen Teixeira, abordou a ori-
gem  dos  estudos da dor, nas 
teorias dos filósofos gregos, e 
cujos modelos de pensamen-
tos ainda servem de base para 
a  ciência moderna. Do quadro 
atual, abordou a necessidade 
da criação de clínicas ou cen-
tros médicos onde os pacien-
tes sejam tratados por diver-
sos profissionais ao mesmo 
tempo, que dimensionem, 
além das características sensi-
tivas da dor, também a afetiva 
e cognitiva. 

Hoje, o modelo predomi-
nante de tratamento da dor no 
Brasil é o unilateral, que cuida 
,.do  indivíduo em suas especifi-.:., <idades e torna o tratamento,  
:m sua grande maioria, inefi- 
az e muito mais caro para o 
adente e o governo. Isto por- 

Rue  o paciente irá retornar ao 
édito várias vezes, sofrendo, 

m muitas delas, intervenções 
rgicas desnecessárias. "No 

turo o modelo deve ser o de 
tieração social e não o da es- 

3,ecificidade", estima Jacob- 
j . 

COMPARATIVOS 
Convencional:  35% de pacien- 
tes com melhora do quadro geral 
após o tratamento 
Clínicas  da  dor:  65% de pacien-
tes com melhora do quadro geral 
após o tratamento 
Convencional:  78% dos pacien-
tes inativos 
Clínicas  de dor:  22% dos pa-
cientes inativos 
Convencional:  24% de índice 
de retorno ao trabalho 
Clínicas  de  dor:  67% de índice 
de retorno ao trabalho 

Os  custos  de  uma operação  de  lom-
balgia  pelo método  convencional 
chegam a ser de oito a 12 vezes 
mais  altos do  que  o tratamento 
realizado  pelas clínicas  de dor 

sen, "onde serão unidos vários 
conhecimentos para analisar o 
indivíduo pelos seus aspectos 
sociais e não só biológicos". 

O princípio dos tratamen- 

tos interdisciplinares (que se 
utilizam de vários especialis-
tas para avaliar o indivíduo 
em suas diversas áreas) se deu 
nos EUA, com os mutilados 
da 2a Guerra Mundial. No 
Brasil, surgiu na década de 70, 
tendo atualmente como seus 
maiores representantes a Clí-
nica da Dor do Hospital 9 de 
Julho, o Centro para o Estudo 
da Dor do Hospital das Clíni-
cas e a Escola Paulista de Me-
dicina. 

O principal objetivo das 
clínicas de dor é melhorar a 
funcionalidade do indivíduo, 
reintegrando-o ao seu am-
biente familiar e profissional. 
Com  isso, reduz-se automati-
camente os custos médicos e 
os danos causados pelo afas-
tamento do trabalho. Segundo 
o Dr. Cláudio Fernandes Cor-
rêa, diretor da Clínica da Dor 
do Hospital 9 de Julho e coor-
denador da Jornada, "para 
que a cultura do tratamento  

interdisciplinar da dor evolua 
e se desenvolva, faz-se neces-
sário uma mudança na base 
educacional, tanto da classe 
médica - pelas universidades 
e residências médicas - quanto 
dos indivíduos, que precisam 
se conscientizar da importân-
cia do tratamento para segui-
lo corretamente." 

É por isso que, no futuro, 
as dimensões afetivo-emocio-
nais para o tratamento da  Dor 
vão ganhar mais espaço  em 
detrimento das dimensões 
meramente sensitivas. As cli-
nicas vão poder esclarecer 
com mais precisão os funda-
mentos da Dor e entender 
melhor como funciona o cére-
bro dentro deste mecanismo. 
Vão poder analisar a real fun-
cionalidade das estimulações 
físicas, como a acupuntura,  e 
vão checar a eficiência dos an-
tibióticos, promovendo o de-
senvolvimento de novos re-
médios. 


